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== Vima data que não ESgueGe — 

do país, em vez de 
acordar ao som dos 

característicos pregões 
dos ardinas, das mu- 

Aheres da fava rica e das ova- 
Tinas, autênticos despertadores 
dos operários, a quem os silvos 
dos apitos ou o bater do sar- 
rafo convidam ao labor do 
dia, acordou ao troar forte dos 
canhões e das metralhadoras 
«que assustaram os dorminho- 
cos que desconheciam estar 
em jogo a continuidade da 
Monarquia ou a Implantação 
da República em Portugal. 

A história da República aln- 
da não está concluída, apesar 
de há cinquenta e sete anos a 
bandeira azul e branca ser 
substituída pela bandeira verde 

O dia 5 de Outubro do 
ano de 1910, a capital 

rubra. À coroa da realeza fol 
abatida à custa de muito san- 
gue derramado eo verter de 
multas lágrimas pelos que tom- 
baram em defesa dum ideal. 

Uns e outros merecem que 
respeitemos a sua memória, 
que esqueçamos os seus erros 
e perdoemos as suas faltas, 
porque os mortos não podem 
defender - se. 

Quando em 14 de Julho de 
1789 o povo francês, amoti- 
nado, destrulu a bastilha de 
Paris, nasceu dessa insurreição 
a Comuna que viria depois a 
implantar a República na gran- 
de cidade da luz e do Arco do 
Triunfo, recordando grandes 
feitos. 

A assembleia revolucionária 
da França, ou Convenção Na- 
cional, aboliu a Monarquia e 

  

de Deus, quer ns Ireguesia. 

Festa da Bênção das Colheitas 
Realizar -se-á com o maior esplendor âmsnhã, domingo, 

na nossa paróquia de Cacia, a Festa da Bênçã» das Colheitss. 
Este acontecimento já não é novo, quer na história do Povo 

Após as ceifas, para recordar e egradecer os Dez Men- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

implantou a República em 
1792, o que viria perturbar 
alguns países da Europa, crian- 
do nos espíritos mais exaltados 
a ideia da revolta para a con- 
quista das tão cantadas liber- 
dade, igualdade e fraterni- 
dade. Os fumos das ideias 
revolucionárias chegaram de- 
pressa a Portugal, ateando-se 
mais o fogo que pretendia 
queimar a Monarquia para 
deixar o campo aberto para a 
Implantação da República. 

Organizado o partido repu- 
blicano português, tendo como 
um dos principais organiza- 
dores e chefe o coronel José 
Elias Garcia, lente da Escola 
do Exército, jornalista e Grão 
Mestre da Maçonaria, passou 
a ser mais activa a propaganda 
contra a tantas vezes secular 
Monarquia, para a sua derro- 
cada. 

Os ataques aos erros, aos 
desmandos dos seus dirigentes 
eram o esboço do rastilho que 
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Ajuda amiga 
  

dade que o 

  
Nunca esperes que um 

amigo te descubra a nmecessi- 

seu encontro. 

aflige. Vai tu ao 

Vives   
  

viria a dar mais calor, mais 
activas Iabaredas sos espiritos 
mais exaltados que não con- 
seguiam varrer da memória os 
dias célebres que ensanguen- 
taram a França, para que o 
barreto frígio da República 
substitulsse a coroa dos Bour- 
bons. 

Tinham sempre à flor dos 
lábios os nomes de Danton, 
Marat, Robesplerre e tantos 
outros vultos que se eviden- 
claram para o desabar do trono 
francês, que levou so cada- 
falso não só Luís XVI, Maria 
Antonieta e a sua amiga dedi- 
cada princesa de Zamballe e 
os vultos mais em evidência 
da Monarquia, assim como os 
principais chefes da insurreição. 

De norte a sul de Portugal 
a propaganda republicana in- 
tensificava- se, tendo a capital 
como centro directivo para 
o epílogo duma luta entre 
monárquicos e republicanos. 

Conchui na 2.º página 

  

damentos que Deus havia dado no Monte Sinal, por intermédio 
de Moisés, o prvo judeu oferecia no Templo de Jerusalém, 
trigo e outros cereais, Nesta olerte, estava contida a Ideia de 
que só Deus é Criador — Aquele que fez os psixes do mer, as 
aves do Céu os animais da selva, as plântas do campo; Aquele 

CACIA AINSTIGSA 

milho vinho, batata, etc. 

  
recursos que possuia», 

e deslile para Vilarinho. 

para Sarragola. 

Cacia, 

(Igreja Paroquial).   

que manda o sol e a chuva para os justos e pecadores, 
Na nossa terra, a bênção das colheitos, felizmente inicisda 

há vá tos anos, manifesta também uma atitude de gratidão a 
Deus pslo muito ou pelo pouco que criou para nós: arroz, 

É do conhecimento público que há obras urgentissimas 
R realizar na nossa igreja paroquisl: os anemos ao longo do 
cemitério, uma Elza calcetada que ligue o portão de entrada 
ao templo, a caisção exterior, etc. 

Oro, estas obras só poderã» efectivar-se com à rjuda de 
todos. Não pedimos nada. Cada qual dará o que em cons- 
ciência acher razoável. À olerta não se mede pela quantidade, 
mas antes pelo espírito e pela generosidade daquele que dá. 
São de Cristo estas palavres, pronunciadas em Jerusalém 
perante uns centavos que calam na Caixa das ofertas: «Digo- 
-vos na verdade que essa viva pobre deitom mais do que todos, 
pois todos eles deitaram do que lhes sobrava, para as ofertas 
de Deus, mas ela, foi da sua peniria que lenços todos os 

Que todas as famílias merquem presença e correspondam 
ao interesse das Comissões, Póvoa, Vilarinho, Quinia, Cacia, 
Sarrazola, todos os lugares reunidos no mesmo cortejo e na 
mesma alegria. Que o Sol não nos falte para abrilhantar o 
entusiasmo que lavra por toda « parte, 

O vosso Pároco ao dispor, 

  

Programa da Festa da Bênção das Colheitas 

12 horas — Concentração do cortejo da Póvoa do Paço 

12,30 — Marcha dos cortejos da Póvoa e de Vilerinho 

13 horas — Desfile do cortejo de Sarrszota, Póvoa e Vila- 
rinho para o largo da Capela de Santo António do Rego, em 

13 horas — Concentração do cortejo da Quinta do Lou- 
reiro no largo da Capela de São Simão. 

14 horas — Concentração de todos os cortejos (Cacla, 
Sarrazols, Quintã, Vilarinho e Póvoa) no largo da Capela de 
Santo António do Rego e desfile para o largo do Cruzeiro 

15 horas — Bênção das colheilas no adro e arremeteção, 

Padre Carvalhais 

  
  

=— Subsídios etnográficos 
6) DANÇANDO E 

CANTANDO 
Não me sinto competente para 

descrever com exactidão e com 
jelteira a arte, a beleza, a graça, 
o verdadeiro poriuguesismo das 
danças e cantares desses épocas 
distantes, so mesmo tempo In- 
génuas, mobres e bairristasl,.. 
Onde está hoje o repre ou repa- 
rigs capez de entreger » sus alma, 
O seu COração, a sua vida por 
essa arte natural, espontânea e 
decorosa como era a dança nesses 
tempos tão seudosos?... 

Era costume prático e infalível 
que em diversos pontos da fre- 
guesia, as raparigas mais avizi- 
nhadas e mais acamaradades nos 
trabalhos do campo, organizas- 
sem ser6:s com o pretexto de 
se reunirem no desempenho de 
qualquer trabalho, para o que 
se sentavam em esteiras no chão, 
onde Gavam, lizism renda, cu 
dcbavam e os velhos faziam bra- 
cinha (cordel feito de junça e de 
junco que.torciam nas palmas da 
mãos e que servia para fazerem 
as esteires de bunho) e esses 
serões eram visitados, ou fre- 
quentados, por rapazes, tanto da 
terra como de fora, 

Metade do tempo do serão 
Jevavam-no a trabalhar, depois 
levantavam as esteiras, arruma- 
vam a casa 6 no resto do tempo 
dançavam e cantavam. Estas ra- 
parigas, que constituam, por 
astim dizer, vários grupos em 
diversos pontos, nos domingos 
à terde reunism-se na rua à porta 
do serão, onde dançavam e can- 

POR 
Pinto Perfeito 

  

tavam, provocando grandes e ale- 
gres ajuntamentos de povo e er 
também essim por grupos, ou 
bandos, que em crminhadas mais 
ou menos longas se deslocavem 
às romarias das redondezes. 

No serão, na rus, na elra ou 
na romaria, as suas denços e as 
suas cantigas nunca se faziam 
esperar. Estas danças, que hrje 
comstituem o rico folclore portu- 
guês—o vira, o verdegalo, a moda 
nova, a cana verde, a tirans, o 
resl das canas, etc, que greças 
a Deus ainda chegaram até à 
minha mocidade, e por isso as 
dancel e cantei como os melho- 
res, Eram as danças de roda, 
espontâneas, que se sprendiem 
naturslmente ao ecm da viola e 
do harmónio. Os pés pulando, 
as mãos erguidas, os dedos la- 
zendo estelidos imitando casta: 
nholss, cantando e sorrindo, mos» 
trando quento havia de belo, 
nobre e Ingénuo na mocidade 
daqueles tempos, 

Quanta distância val entre o 
tempo scelusl em que o sutomó- 
vel transporta os jovens amorosos 
nas cuas deslocações e aquele em 
que, a pé e por caminhos primi- 
tivos a mocidade regressava da 
romaria mais distente aos pares 
de nsmorados, formando cortejos 
matureis, ela coma eua saca de 
retalhos ornada de boriss e fitas 
colorides, trazendo dentro a re- 
guelfs, as cavaces, ou outras gu: 
losices Irmãos mais novos 
que fica em casa celo de     

  

Dr. Cristiano Nina 
Com a devida vênia trans 

crevemos do «Diário de Lis- 
boas de 3 do corrente a aua 
«Nota do Dia», que além da 
sua importância se relaciona 
com o ilustre cociense sr, Dr. 
Cristiano Rodrigues Nina. 

VERDADES AMARGAS 

do assumir as suas funções de 
director do Serviço de Clínica 
Médica dos Hospiteis Civis de 
Lisbos, o sr. dr. Cristisno Nina 
fez algumas afirmações corsjosas 
que nem por serem breves del- 
xem de olerecer menor gravidas 
de. Começou por dizer que, «se 
não fora a certeza de que os des- 
tinos dos H. C. L, continuarão 
nas mãos firmes do dr. Jorge Sil. 
va Arsújo, não sabia se seria 
descabido pessimismo recear o 
dermoronamento completo desta 
veneranda Instituição», Tendo 
pugnedo sempre pela melhoria 
do nível assistencial dos nossos 
hospitais, para que fosse pelo 
menos aceitável, o sr. dr. Cris- 
tisno Nina confessa que ao pro- 
blema começa sgora a tomar 
aspecto de penúria», afirmando 
em seguida que «as Instalações 
continuam, ma sua meioria, abio- 
lutamente inadequadas s uma pros 
gressiva aliuência de doentes». 
Sem deixar de prestar jusliça 
Aqueles que se esfcrçam por 
cumprir o seu dever, meu grado 
& Insuliciêncis dos meios técnicos 
de que dispõem, a acbrecarga de 
trabalho que acbre eles pesa 6 
— aerescentemos nós — a escos= 
sez da remuneração que auferem, 
o empossado não esqueceu, como 
é natural, o aangustiante probles 
ma da penúria do pestcal de 
enlermsgem, que cempromete 
perigosamente a eficiência dos 
serviços», Claro que made disto 
constitui novidade, pelo menos 
pera: quem conhece de perto os 
problemas hospitaleres, mes dito 
por quem tem a suficiente auto- 
Fidade para falar e a ecorrgem 
necessária para não ocultar a 
verdade, não pode deixar de Im- 
presslonsr os leigos, sumentando 
no público um cepticiimo que já 
vem de longe, e que dis a dia se 
acentua, acerca da deficiência dos 
serviços hospitalares, São verda- 
des amargas que a alguns custa 
ouvir mas que não podem deixar 
de se dizer e que na boca de uma 
autoridade médica devism levar 
as entidades respcnsáveis a agir 
quanto antes, scb pena de «cc m- 
pleto desmorcnamento da vene- 
renda institulçãos, o que não 
deve slegrar ninguém — e multo 
menos os doentes. 

ESSES Rea sos seara res 
— e 

flor na orelha, a borracha ou o 
corno do vinho à tiracolo e de 
cajado na mão, a acompanhava 
todo presunçoso até à bcira de 
casa e, chegado squi, se encostava 
no cejado, aproveitava os últimos 
momentos para lhe dizer as últi- 
mas p ras, talvez es mais bos 
nitas da sus Imaginação, forman» 

Continua na 2.º págika 

     

   



  

câmara Junio 
=—— Bases do Orçamento é 

Plano de Actividade para 1968 

(Continuação do últime aúmero) 

BASE IV 

Novos lugares a criar 

Não se prevê a criação de 

go Segrelaria e Obras, pois o 

encontra-se preenchido na sua totalidade e quanto 

técnico da Repartição de Obras, 

«se-É ED novo orçamento a manutenção dos lugares vagos, 

em vista m sua oportuna ocupação, mediante sucessivos concursos 

a abrir. 
Quanto 2 pessosi re 

weribca-se que o quadro 

respelsp » preenchimento de lugares, 

ma sus procura, pelo que terá de continuar-se a adoptar o critério 

de regorcer a trabalhadores eventuais 

bon pelo menos razoável, da missão que lhes incumbe. 

trimónio Municipal. do Cemitério de 

Esquerra, olé aqui propriedade da respectiva Junta de Freguesia, 
Com a integração no p* 

terente à seoção de Higiene e Limpeza, 

continua bastante incompleto no que diz 

7.10 - 1967 — 2.º Págima 
  

ipal de Aveiro 

novos lugares nos departamentos 

quadro de pessoal da Secretaria 
so pessoal 

embora esteja incompleto, prevet- 
tendo 

devido à fslta de interesse 

para o desempenho, senão 

Uma data que não Esquece 
Conclusão da 1.º página 

A demagogia atingira o 

auge eo povo corria em massa 

aos lugares onde se realizavam 
comícios. As palavras incen- 
diárias de Teófilo Braga, Ma- 
nuel de Arriaga, Alexandre 

Braga, António Joié de Al- 
tmeida, Afonso Costa, Bernar- 
dino Machado, etc., etc., pas- 

saram a arrastar multidões 

entuslasmadas, desde que o 

democrata João Chagas, fun- 

dador do perlódico portuense 

«A República Portuguesa», 
juntando-se a muitos dos seus 

correligionários contribuiu pa- 

raa revolta que em 31 de 

Janeiro de 1891 eclodiu no 
Porto. 

As palavras fluentes dos 

oradores entravam bem no   
terá que ae admitir dois serventuários para ocuparem os lugares syscionava com entusiasmo, 

de coveiro e ajudante, e O 

marde, se à nova construção se concluir du: 

Com a aquisição próxima do Teatro Aveirense e do Instituto! 

mesmo sucederá quanto no de S, Ber- 
ante o próximo ano, 

Médio de Comércio por parte da Câmara, encarar -se-á, também, 

uma organização adequada 
tos comnsrários, a municipalizar. 

de servidores dos fuluros depariamen- 

BASE V 

Economias a realizar na administração municipal 

[Não se prevêa realização 

Município. Às despesas serão, naluralmente, 
de economias nas despesas do 

limitadas pelos recur- 

sos proporcionados pelas receitas ordinária e extraordinária, apro- 

ximsmfo-se o mais possível destas, tendo em atenção as reservas 

que uma margem de prudente segurança aconselha, 

No mplicação de verbas ler - se-á sempre em consideração as 

necessiindes e o desenvolvimento crescente da cidade e do concelho 

a recinmar constantes investimentos, O que se não -coaduna com 

economias na administração municipal. 

BAS E VI 

Criação de receitas 

Pura o 
imposto de 
Cânmero de novas 
imposto. 

Também se admite, 

óximo ano será melhorada a receita referente ao 

rabalho, pelo aumento resultante da aprovação pela 

tabelas, que visaram uma actualização do referido 

se tal for superiormente autorizado, a 

criação de uma receita que venha a cobrir parte dos encargos da 

Câmera com a assistência, cada 

alravês de ums derrama, à estabelecer para 
vez a tomarem malor expressão, 

o efeito. 

BASE VII 

Empréstimos a realizar 

Foi pedido, e espera-se que venha a 

Excelência o Ministro das Finanças, mais 

contos em condições favorávels, 

ser autorizado por Sua 

um empréstimo de 4000 

durante o próximo ano, com a 

finalidade de cobrir parte dos vultosos encargos com à construção 

e apelxechamento do novo Ma 

“fadas omiras obras previstas & 
tadouro, pois assim não serão afec- 

igualmente julgadas necessárias. 

Poger-se- ainda admitir que hsja de recorrer a outros pedidos 

de enspréstimos se se vierem a ultimar: & aprovação do projecio 

de ebnstecimento de água a 

nesmento de águas pluviais 
todo o concelho e do projecto de sa- 

da cidade, além da aquisição da Mata 

de S. Jacinto, pela qual se continuará a porfiar, tendo em vista o 

seu ragiomal aproveitamento urbano - turístico pelo Município 

  
      
  

Aveireme. 
(Continua no próximo número) 

EE | Do S. João de Loure 

e Homenagem de saudade. —No 

Ê dia 20 do pis pra numa 

a homenagem póstuma saudosa 

Agradecimento D. Mata Lopes Xavier, que foi 

Fosé Bodrignos Branco 

A sua vidva, cunhados é mais 

Fomília, vêm por este melo agra- 

disesr, muito reconhecidamente, a 

fodas as pessoas que se dignaram 

acompanhar à última morada o 

som soudoso ente querido e por 

quer forma lhes apresentaram 

gondolências e outras provas de 

conforto e amizade. 

Cacia, 30 de Setembro de 1967 

E A SERRA) 

Padarias 
Teeapassam - se duas paderias 

ma Cafe da Vila (Gelanha da Na- 

maré), com cozedura ds 5 sacas 

8» 1.º;3 de 2.º e duas sacas de 

milho. 
Estão fora da concentração e 

sgonvém para dois sócios. 

Tratar com Manuel! Dias Mo- 
ais, naquela localidade — Telel. 
R16. (1) 

! largos anos presidente da Junta 

de Freguesia de S. João de Loure, 

e era mãe dos srs. Dr. Juiz-De- 
sembargidor Arhiicar Lopes Xa- 

viere Dr. Fausto Lopes Xavier, 

médico em Lisboa. 

Desta bomenagem fará parte 

uma romagem de saudade ao Cru: 

zeiro das Azenhas, que terá lugar 

às 17 horas; e missa em sufrágio 

da sua alma, pelas 20 horas, na 

igreja paroquial, 
Pelo multo que lhe deve a nossa 

freguesia, é justo que toda a gente 

tome parte nesta homenagem de 

saudade, à qual virão assistir os 

seus ilustres filhos e nossos es: 

timados conterrâneos. 

Festas de S. Miguel. — No 

lugar de Pinheiro realizaram-se no 

último domingo as festas em honra 

de S. Miguel, em que colabora- 
ram a Banda daquele lugar eo 

| Rancho «Os Cruzeiros», de Cas- 

| trovães. 

Foi pena os desaguizados que 
se deram... 

atingindo as raias da loucura. 

Não faltavam promessas de 

liberdade, igualdade e frater- 
nidade, promessas de trabalho 

e pão para todos, sem que a 
maioria do povo republicano 

compreendesse a dificuldade 

do cumprimento de tais pro- 
messas. 

No dia 28 de Janeiro de 
1908, dissidentes e republica- 
nos colocam-se contra o mi- 

nistro do reino João Franco, 
que gozava de poucas simpa- 
tias, opondo-se muitas vezes 

à vontade do rei D. Carlos 1, 
que viria a ser vitima do des- 

potismo desse ministro de 

antes quebrar que torcer. 
Seria este o coveiro da Mo- 

narquia, assim como foi o 
causador do rel tombar às 
balas disparadas pelo regicida 

que consumou o seu conde- 
nável regicídio no dia 1 de 
Fevereiro de 1908. 

Sobe ao trono D. Manuel 

Il, ea propaganda contra a 

monarquia é cada vez mais 
intensa. 

A sua queda é infalível por- 
que lhe falta o apoio a que 
possa segurar-se. À nau que 
fora construída no solo ensan- 

guentado de Guimarães, havia 
oito séculos, estava. prestes a 

sossobrar. 
- Assim aconteceu no dia 5 
'de Outubro de 1910, um dia 
de sol radioso que mais parecia 
“um agradável dia de prima- 
| vera, 

A ralé esfarrapada velo para 
a rua de mistura com pessoas 

de todas as categorias sociais, 

tornando parte activa no assal- 

to nos quarteis, fleis ao regime 
monárquico, onde os oficiais 

e soldados se defendiam com 

autêntico heroísmo, embora 

nada pudessem fazer para al- 
cançar vitória ante uma força 
esmagadora .de republicanos 

convictos e uma grande parte 

  
dos que confundiram a Repú-| 
blica com a anarquia. 

fundo da alma do povo, que os, 

Câmara Municipal de Aveiro 

TI | 
(2.º publicação) 

Estabelecimentos insalubres, incómodos, 

perigosos ou tóxicos 

MERCEARIAS 

Municipal de Aveiro: 

Feço público que, por Portaria n.º 22313, de 14 de Novembro 

de 1966, foi incluída ne Tabela anexa as instruções aprovades pela 

Portoria n.º 6065, de 30 de Março de 1929, a seguinte rubrica: 
Equiparado à 3.º classe: 

ESTABELECIMENTOS DE MERCEARIA 

Nestes termos, a Câmara Municipal, em sua reunião ordinária 

de quinze de Melo corrente, deliberou fizer um prazo & terminar 

no dia 30 de Desembro próximo, para que os interessados que 

possuam o tipo de estabelecimento acima indicedo, requeiram na 

Secretaria a concessão do respectivo ALVARÁ SANITÁRIO, 

nos fermos da referida Porteria, scb pena ce incorcerem nas 

sanções legeis aplicáveis, 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chele da Secretaria da Câmara 

Municipal, o subscrevi, 

Aveiro, 23 de Maio de 1907. 
O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  
  
  

pública choraria de vergonha. 
Quase toda a gente se acha- 

va no direito de mandar e! 
ninguém queria obedecer. 

Todos queriam lugares cho-, 
rudos, mesmo que soubessem 
apenas assinar de cruz ou| 
pelas impressões digitais. 

Os dirigentes dos destinos 
da Pátria, a muitos dos quais, 
se deve fazer justiça à sua 
honestidade e inteligência, des-| 
conheciam a difícil arte de 
governar. Temeram o povo, 
sem saber que faltando-lhes o 
pulso de ferro conduziriam a 
Pátria para o cãos. 

Tinha a República saído 
do berço havia poucos meses, 
quando os operários sem tra- 
balho efectuaram manifesta 
ções de desagrado, provocando 
conflitos e Inúmeras prisões 
de manifestantes, muitos deles 
os chamados «heróis da revo- 
lução». ; 

Não afrouxaram os tumul- 
tos em todo o pais, assim 
como as revoluções, as tenta- 
tivas de pronunciamento, as 
agressões, os assassinatos, O 
lançamento de bombas, os 
assaitos, as violências e as 
greves eram constantes. 

Triste é recordar que Aparte 
alguns dirigentes de respeitável 
probidade, que não desejavam 
ver a Pátria envilecida, cutros 
se aproveitaram da sua elevada 
situação apenas para Os seus 
interesses, pondo de parte os 
interesses da Pátria. 

Estes foram os homens sem 
escrúpulos que chegaram a 
servir-se de cadastrados para 
que por meio duma revolução 

Cacia antiga 
Continuação da 1.º página 

do rima, porque era versejando 
que noutros tempos os namora- 
dos objeciavam um mo outro o 
que lhes la no pensamento, 

Sabism que era asim que, 
apolado ao cajado, o conversado 
falava À sua eleita? Pois era assim 
mesmo, o crjado fezia parte da 
sus indumentária, do qual nunca 
se sepsrava, Até mesmo mas suas 
ocupições, quelquer homem ve- 
lho ou novo, que tivesse de se 
deslocar a qualquer parte, não la 
sem o seu cojado, sem uma foice, 
ou até mesmo com um engiço 
ao ombro, tanto por instinto de 
defesa como por não se sentirem 
bem sem esses Instrumentos por 
compaânhia. E mesmo as mulheres 
nas mesmas circunstâncias, tam- 
bém não metism pés a caminho 
sem levar ao ombro uma folel= 
nha ou a vars das vecas ma mão. 
E tanto para sies como pera elas 
seria motivo de censura se o não 
lizessem. 

Vem a propósito lembrar aque- 
la quadra muito conhecida: 

Toda a vida fmi pastor 
Toda a vida guardei gado 
Tenho uma nódoa no peito 
De me encostar ao cojado 

NOTA DA REDACÇÃO — Devido 
à falta de espaço, não podemos publicar 
hoje toda a descrição deste tema, pelo 
que o completaremos nv próximo núme- 
ro, pedindo descuipa ao sen autor e aos 
nossos leitores, 

  

  

nacionalidade. 
Duas dúzias de anos depois 

um punhado de homens de 
boa vontade encorajaram-se 8 
continuar com firmeza a Re- 
pública no seu pedestal, mos- 
trando ao mundo como foi 
possível salvar a Pátria do 
abismo à belra do qual se en- 
contrava. 

Dr. Artur Alves Moreiro, Presidente da Câmara, 

  
  

  Temos servido uma e outra 
desinteressadamente, sem nun- 
ca lhes haver feito qualquer 
pedido, qualquer favor. 

ascenderem ao lugar ambicio- 
nado. 

Amou sempre a República 
com todas as veras da alma o, 

    A mocidade académica vi- 

brou de entusiasmo, partici- 
pando nas manifestações aos 

grandes paladinos que mal 
pensavam que afinal o povo 
não estava preparado para a 
República. 

O autor destas linhas, um. 

dos entusiastas da massa aca- 

démica, da qual fazia parte, 

não tardou que compreendesse 
quanto muito em breve a Re- 

autor destas linhas, não se' Decorridos cinquenta e sete 

servindo dela fosse para o que 
fosse. E então, deplorava que 
a Pátria chorasse de desespero 
ao compreender que tentavam 
encaminhá-la para a ruina e 
aviltá-la sos olhos das nações 
civilizadas. 

foi implantada em Portugal, 
devemos glorificar os seus he- 
rois, os seus mártires que a 
amaram e desconheceram a 
arte de governar. 

Para os que erraram, deve- 

A República não podia mor- os pedir a Deus que lhes 
rer de inanição, nem uma perdoe, mesmo que não desco- 

Pátria com oito séculos de nhecessem o mal que fizeram. 

existência podia perder a sua Mantas Massano 1 

anos desde que a República | 
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So SIM ÃO 
Grundiosas Festas na Quintã do Loureiro, 
nos dias 14, 15 e 16 de Outubro corrente 

PROGRAMA 

DIA 14 — Ao meio dia, os Serviços Sonoros Resende, da 

  

Quintã, darão início aos festejos, transmitindo música ligeira; às! 
13 horas, chegada do Zé Pereira de Frossos e dum Conjunto Mu- 
sical de Eixo, que se fatão ouvir pelas ruas da Quintã, Cacia, 
Cabeço, Sarrszola, Vilarinho e Póvoa, procedendo a Comissão à 
recolha de donativos, 

DIA 15 — Principal dia das festes, A's 8 horas, chegada da 
Banda Velha União Sanjoanense, de S. jcão de Loure, que percor- 
rerá as ruas da Quin'i e Cacia, em saudação sos seus habitantes;   às O horas, a costumsda missa dominical; às 11,30 horas, Missa 
Solene, com a mesma Banda e sermão pelo rev. Padre Manuel 
Corvalhais, pároco de Cacia; em seguida à Missa, sairá a Majestosa 
Procissão, com a encorporsção da referida Banda de Másica, 
insígnias religiosas e dezenas de anjinhos, que percorrerá o ítina: 
rário habitual, As 15,30 horas, começa o arraist da larde, com a 
participação dos Conjuntos «Os Pavõeso, do Troviscal e OFFA | 
(Orquestra Feminina e Futurista de Arcozelo), até ao anoltecer; às 
21 ho-as, início do arraial nocturno, com os mesmos Conjuntos, 
até à 1 hora da manhã. No final, descarga de fogo de artifício de 
Joré Soares Calçada, de Tarei de Souto (Vila da Feira). 

DIA 16 — De manhã. transmissão de música pela aparelha- 
gem sonora; às 15 horas, chegada dos Conjuntos «Os Libórioss, 
da Mamarrosa, e «As Andorinhas», de Prais da Granja, que depois 
de percorrerem as ruas do lugar, abrilhantarão o arraial da tarde, 
até à noite; às 21 horas, festival de encerramento, com estes con: 
juntos, até à hora regulamentar. Finalizará estas festas uma grande   
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descarga de fogo. À iluminação do recinto das festas está a cargo: 
de Manuel Francisco Pereira Corujo, de Cacia, 

  

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 8, o or. Quilher- 
mino Nogueira da Silva, 53 anos, 
de Angeji e residente em Almada; 
a se.* D. Maria da Silva Simõas 
Teixeira, 62 anos, e seu filho sr, 
Monuel Simões Teixeira, lesteja 
36 aniversários no dia seguinte, | 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

ELEIÇÕES DAS JUNTAS 
DE FREGUESIA 

EDITA 
Dr. Artur Alves Moreira, Pre. 

sidente da Câmara Manicipal do 
viúva e filho do saudoso caciense Concelho de Aveiro: 
Antônio Nunes Teixeira, indus- 
trisis de padaria nos Caldas dal me confere o n.º 6.º do 
Rainhe; a sr.” Maria da Concel- 
ção Correia Nina, 36 anos, de: 
Fermelaã, esposa do sr. António 
Rodrigues Telzsira Pereirinha, 
de Sarrazola e panificador em 
lhavo, onde residem; e a sr.* D. 
Maria Emília Dias da Silva, 57 
anos, esposa do sr. Abel da Silva, 
de Cacia, 
No dia O, a sr.* D, Rosa de 

Jesus Nunes da Silva Matos, 42 
anos, filha do sr. Joaquim da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D, 
Maria Nunes da Silva, de Cacia e 
industriais de padaria em Espi- 
nho e Paços de Brandão; o ment- 
no Ruben Pereira Fontoura, 15 
anos, Alho do ministro evangélico 
sr. José Fontoura e de sus esposa 
sr” D. Emília Maria de Jesus: 
Pereira Fontoura, residentes em; 
Cacia; e o sr. Domingos Pereira 
Lopes, 27 anos, empregado na 
Celulose, filho do sr. Domingos 
Lopes da Silva e de sua esposa 
ar.* D. Vitória Pereira Lopes, 
comerciantes junto da esteção do 
caminho de ferro de Cacia, 
—Em 11, a or.* D. Maria 

Hermínia Rodrigues de Pinho, 
38 anos, esposa do sr. Anibal 
Manuel Pereira Peixoto Beleza 
Laranjeira, que são filha e genro 
do sr, Manuel Rodrigues Lou- 
renço e de sua falecida esposa 
Joana da Ascenção Pereira de 
Pinho, da Quinta e industriais de 
padaria em Oliveira de Azemeis; 
e o sr. ântónio Joaquim ds 
Cunh», 54 anos. funcionário da 
Secretaria da Câmara Muntcipal 
de Aveiro. 

— Em 12, o er, Angelo de As- 
sunção, funcionário do Banco de 
Angola, em Lisbos; e o menino 
Pedro Manuel Ferreira da Maia, 
filho do sr. Eng. Carlos Mais e 
neto do sr. Florentino Nunes da 
Mala, de Aveiro. 

— E em 13, o sr, Manuel Gon: 
alves Nunes Telxsira, 39 anos, 
industrial de padaria no Porto, 
filho do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes e de sua esposa sr.* D, 
Maria Rodrigues Teixeira, pro- 
prietários e lavradores de Cacia 
e Industriais de padario ma cidade 
Invicta; e a menina Cesaltina de 
Fátima Pereira da Silva, completa 
15 primaveras, filha do sr, Ma- 
nuel Nunes da Silva e de sua 

No uso da competência que 
art.º 

79.º e de harmonia com o dis= 
posto no $ 1.º do art.º 230,º do 
Código Auministretivo, laço sa- 
ber que designel o domingo, dia 
22 de Outubro do ano corrente, 
paraa eleição dos vogais das 
Juntas de Freguesia deste con- 
celho, que exsrcerão o seu man: 
“deto no quadriénio de 1968 a 
1971, 

Para constar se passou o pre. 
sente e outros de Igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares pú- 
blicos do costume. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 
Chefe da Secretaria, o subscrevi, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Outubro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

SAC STEÃO RAE SRa an a Efe 

De Tabosira 

Incêndio. — No último domingo, 
por volta das 16 horas, manifes- 
tou-se incêndio em 4 medas, duas 
de palha, uma de feno e outra de 
lenha, na Quinta de Taboeira, 
pertencente à sr.* D. Arcelina 
Valente Moreira. 

O nosso povo acorceu e traba- 
lhou no combate ao fogo e pouco 
depois chegaram as duas corpo: 
rações de bombeiros de aveiro, 
pelo gue o- incêndio foi extinto 
dentro de curto esprço de tempo. 

Não se sabem as causas do 
incêndio e os prejuizos são supe- 
rlores a 4 contos, 

Anos. - No 7 do corrente, pas: 
sou o seu aniversário a sr." Sole: 
dade Simõ:s des “idos, esposa do 
sr. Cipriano Rodrigues da Silva, 
negociante de gado, que também 
faz anos no próximo dia 27. 
—E em 8, faz 35 anos a sr.* 

Idalina Dias da Silva, esposa do 
sr. José Pereira Alves da Silva, 
panificador na Gafanha, moradores 
neste lugar. 

Os nossos parabéns, —C. 

  

esposa sr.” D Grorgina Pereira 
Quintas, naturais de Angeja e 
Frossos o industriais de padaria 
em Alcavens, 

Muitas felicidades para todos, 

POR AVEIRO 
E———oo————— 

| Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 3-10- 967: 

Fol adjudicada a empreitada 
de «Comstrução de 7 câma 
para instalação de ejectoress 
obra de «Saneamento da cidade 
de Aveiro», pela importância de 
346 987800, 

mm Por despacho ministerial, 
foi reforçadas com 355 300800, a 
comparticipação do Estado rela- 

itivo à obra de «Construção do 
Edilício. destinado à Repartição 
de Finanças, Tesouraria da Fa. 
vzenda Pública, Serviços de Tu: 
irismo, Biblioteca e Serviços Culs 
turais da Câmaras, 

mm Foram aprovados 5 autos, 
de medição de trabalhos des se:| 
guintes obras, para efeito de pa- 
gamento aos empreiteiros: | 

Pavimentação a asfalto de um, 
troço do C. M. 1514 na Taipa, 
199643890; Pavimentação a cu, 
bos da Rua João Chegas, em 
Sarrazola, 73321830; Pavimene! 
tação a esfalto de um troço da” 
E.M, 585, em Verba, 1446768; 
Saneamento de Esgueira, 6 16483; 
Idem, 32 803890. | 

mm Conlorme avisos já publi. 
cados, proceder-se-á à arrema- 
tação, em hasta pública, no dia, 
23 do corrente mês, de 1 lote 
de terreno na Avenida Salazar 
(gaveto) e outro, ns Rua Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
ambes com a base de licitação 
de 420800 por cada metto qua- 
drado. 

mm Voiser novamente posta 
à consideração superior & neces: 
sidade urgente de se construir a 
nova Ponte da Dobadoura e da- 
quela que virá a ligar o Rossio 
à Rua do Clube dos Gulitos, de 
acordo com cs projectos elsbo- 
rados e oportunamente remetidos 
à Direcção Geral de Usbanização 
para aprovação. 

mm Na reunião de 25 do mês 
indo, foram apreciados 7 pro- 
cessos de obras, que obtiveram 
os seguintes despachos: 6'dele- 
rimentos e 1 indeferimento. 

PelaP.S.P. 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer - lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
mês de Setembro lindo: 

Carteira em plástico; camisola 
de mslha; seis notas do Banco 
de Portugal; uma bicicleta a pe- 
dal; um par de óculos graduados; 
uma grosa de limar madeira; uma 
argola com chaves; um porta 
moedas com dinhsiro; uma bl: 
cicleta a pedal; uma mala de se- 
nhora com vários objectos; uma 
carteira de homem com vários 
documentos; um par de sapatos 
para homem; uma luvs em cabe- 
dal e lã; um par de botas de 
borracha e um aspstinho de 
criança. 

| 
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Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 8 do corrente, 

fez 38 anos o sr. José Maria da 
Silva: Barbosa, panificador em 
Vila Franca de Xira, filho do ar. 
Francisco Rodrigues Barbosa e 
de sua esposa ar," Amélia Nunes 
da Silva, da Póvoa, 

— Em 10, foz 23 anos o ar. 
António da Bilva Barbosa Game- 
las, furriel miliciavo em missão 
de sobsrania no Ultramar, filho 
do er. António Duarte dos Bantos 
Gamelas e de sua Ialeoida esposa 
Maria da Nazaré da Silva, pro- 
prietários da Gã&odara do Paço, 

—E om 13, completa 18 ani. 
versários a meniba Olga Maria 
da Silva Rodrigues, filha do gr, 
João Rodrigues Neto a de sua 
esposa er." D, Cecília Tavares da 
Bilva, proprietários, da Póvoa, 

Os nossos parabéns, —C, 

  
t 

   

De Angela 
Banda da Associação de Ins- 

trução e Recreio Angejense.—No 
domingo, dia 8,a partir das O 
horas, a nossa Banda de Música 
percorrerá as rues da freguesia, 
em visita nos seus associados, 
procedendo a Direcção a serviços 
de interesse para a colectividade. 
Casamento. — No dia 24 de Be- 

tembro findo, realizou-se na igre: 
ja paroquial desta fceguesia o 
enlace matrimonial da mentoa 
Maria da Conosição Cervo de 
Almeida, filha do ar, Francisco 
de Almeida e de sua esposa er," 
Maria Joaquina Cervo de Almel- 
da, do Fontão, com o ar. Adérito 
dos Santos da Silva Rodrigues, 
8.º sargento do exército, filho do 
ar. Manuel Martins da Silva Ro: 
drigues e de sua esposa ar.* Ma- 
dalena dos Santos e Silva, de 
Frossos. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Carlos Pereira, da Viata Ale- 
gre (Llhavo) e a er.* D. Lídia Pe: 

  

De Esgueira 
Falecimento, — Faleceu nesta 

freguesia a er.* Maria do Céu 
Costa, que era mãe dos srs, Del- 
tim e António Costa. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

Pôsames aos doridos. 
Comparticipação . — Vimos com 

regozijo que a nossa Câmara 
Municipal vel compartlsipar com 
BO 000$00 a compra do terreno 
para alargemento do cemitério 
desta freguesia. 

Rus da Ribeiro. — Anda em 
reparação a Rua da Ribeira, que 
estava em péssimo satado, desde 
as obras do saneamento. 

Alnda bem, pois é uma artéria 
de bastanta movimento, 

Reclamação atendida. —Já ol 
desmontada a barraca que estava 
Instalada no adro da Igreja paro: 
quis!, Folgamos por laso. 

Regresso. — Regressou de Fran- 
qa o voo emigo ar. Américo da 
Silva Ramalho. x   reira dos Santos Lemos, do Bar- 

reiro, 
Ao vovo casal desejamos um 

futuro repleto de felicidades. 
Beptizado. — No último domin- 

go realizou-se na igreja matriz 
desta freguesia o baptizado da 
menina Michelle Maria Nóbriga 
e Bouto, filha do ar, José Alberto 
Manteigas Souto e de sua esposa 
ar.* D. Helsna Maria da Silva 
Nóbriga e Bouto, ambos empre- 
gados de escritório na Beira (Mo- 
qambique), que se encontram a 
gozar licença graciosa em casa 
dos avós, pals e sogros. respecti- 
vamente, sr. Eugénio Rodrigues 
Bouto e eua esposa sr.* D, Lucin- 
da Praça Souto, nesta Íreguenla, 

Foram padrinhos da neólita o 
ar. Dr. Mateus Alberto Rosa Mar: 
tina Prata, médico em Lisboa, e 
asr* D. Meria Otelina Praça 
Mónica, funelonária corporativa, 
residente em Aveiro, 

  

  

De Sarrazola 

Casamento. — Na Igreja paro» 
quia! de S, Julião de Csola, rea» 
lizou-se vo último domingo o 
casamento da menina Laura Te- 
rsau da Bilva Ferreira dos Santos, 
de 18 enos, filha do sr, J.ão Fer- 
raira dos Santos e de sus siposa 
ar." Marta da Silva Marques de 
Úlivelra, moradores neste lugar, 
som o ar, Hermíulo de Jesus, de 
20 anos, oatural de S, Miguel 
(Penela), filho do sr. José Joaquim 
Flórido e de aua esposa ar.” Al- 
bertina de Jesus, residentes em 
Cacela, 

Ao novo casal desejamos mul- 
tas felicidades. 

Anos.—No dia 1 do corrente, 
fez 80 amos o sr, José Valente 
Nunes Branquicho, panificador 
em Lisboa, filho da er“ D, Gul- 
lhermina da Cruz Valente Conde, 
comersiante neste lugar, e de seu 
falecido marido Abílio Nunes 
Branquinho. 

— Em 65, fez 11 avos à menina 
Arminda Pereira Marques e sua 
irmã menina Vitória Pereira Mars 
ques, completou 17 anos no dia 
7, filhas do er, Rulino Marques e 
de sua esposa sr.* Amélia Pereira 
da Silva, deste lugar. 
—E em 12, completa 25 prima- 

veras a menina Alzira Marques 

Aniversário industrial e pes- 
soal, - Completando Amanhã, dia 
8,0 seu 35.º anlvsrsário, o nosso 
amigo er. Manuel Ferreira dos 
Bantos, Industrial de carpintaria 
mecâolos, val ele comemorar tam» 
bém Amanhã o 8.º aniversário da 

[aus indústria fabril, oferecendo 
aum almoço de confraternização, 

ja que assistirá o seu pessoal opo- 
|rário e muitos amigos e clientes. 

Pela pasesgem de ambos os 
aniversários, felicitamos o nosso 
amigo, desejando-lhe as maiores 

| prosperidades. 
| Anos. —No dia 8, completa 19 
avos a menina Maria Isabel dos 
Bantos Marquesa, filha do sr, João 
Marquesa, panificador, e de aua 
esposa er.* Rosa Gonçalves dos 
Bantos, moradores nos Areais, 

As nossas felicitações, —C, 

  

  

  

De Frossos 
| Morte na estrada, — Na nolte 
de 29 para 30 de Setembro findo, 
por volta das 23 horas, foi encon» 
trada prostrada ma estrada, no 
local da Corredovra, a ar.* Maria 
Nunes Praça, de 57 anos, moras 
dora nesta Iceguetia, casada com 
o ar, Franoisco Ricardo das Nes 
ves, ausente em França e mãe de 
Maria Inês Praça das Neves, aqui 
residente; António Praça das Ne- 
ves, militar em missão de soberãs 
nla vo Ultramar; Rosália e Maria 
de Fátima Pr:pa dsa Neves, estas 
menores, aqui moradoras, 

A pobre mulher seguia para o 
Alambique de 8. João de Loure 
e deve ter sido acometida de 
doença súbita pelo que calu na 
sattada, sendo depola colhida pelo 
rodado do tractor do er, Carlos 
Martins Bequeira, de 8. Jcão de 
Loure, 

O sou cadáver foi depositado 
oa capela de 8, Palo, desta free 
guesls, sendo autopslado na tera 
qa - feira, 

Depois de ser celebrada missa 
de corpo presente naquela capela, 
fol sepultada no cemitério local, 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Bimões Dias, 
de Apgeja. 
Lamentando a triste ocortôns 

ela, enviamos sentidos pêsames à 
Jamília enlutada. 

De Vilarinho 
  

Branco da Silva, filha do nosso | 
conterrâneo ar. João Rodrigues, Anos. —No dia 22 do corrente, 
da Bilva, industrial de marmorl-. fez 62 anos a sr.* D, Isabel Mare 
tes em Lisboa, e de sus esposa ques Figueiredo de Silva, esposa 
er,* D. Laura Marques Guilherme | do er. João Fernandes da Silva, 
da Silva, guarda da F.N. A. T. na Costa 

As nossas felicitações. — C, da Caparica, que também faz 59 
anos no dia 11 de Outubro, 

Os nossos parabéns, — C, 
  

  

  Mataduços e Alumieira 

Anos. —No dia 4 de Outubro, 
faz 7O anos o sr. Manuel Mala 

De Loure 
Anos. —No dia 11, faz BO amos 

da Cunha, de Mataduços e indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

-—E em 5, faz 27 anoa o mc, 
Inocêncio Fernandes da Bilva   

o na Metalurgia Casal, 
Oa nossos parabéne,—G, 

aar* Caetana Nunes Sequeira, 
viúva do saudoso António Crlatie 
no Mota, proprietários deste lu. 
gar; e no dia 14, completa 18 

Castro, de Atumisira e emprega-| primaveras, a eua filha Maria 
já Lúcia Sequeira Mota, 

Os nossos parabéns, —C,, ..
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Mário Bismarck Soares | porto 
| ADVOGADO 

| 

Rua do Urueltizo, 38-2.º i iro | 
| ras a Sapataria Balseir Rainha Canta 

= de m 
E 3 ATÉ 

Conceição Lopes Abel da Silva Balseiro OS ANIOS 

do Oliveira — Rua da República — CACIA BEBEMI... , 

PA 
Agima das Escolas 

ENFERMEIRA Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 
k 

pela Resota Br. Ravara a preços acessíveis | k RODRIGUES PIRRO 

(Atendo a toda a hora) No seu próprio interesse visite esto casa ms ac 

Comentário ? 
R.Esis de Comõos, 193-1.º-Dº. 

Vila Nova de Gala 

Tolsi. GSI — ANJBOA 
| 

) 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHO 

DD Degósito (de Lãs para tricot | + = Ea 

+ —— Depósito ( qu Malhas «Aófo ) Sobretudos e Gabardines 

= CHAICES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

E O ma eo Avenida Dr. Lonrenço 

ARM NT res e Feirantes "psisinho, 66 , ARMAZÉM SÉRGIOS 

vio — YTelei. 22228 — Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

Rm nisi a ia rs AVEIRO AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

mem eiot, TS       

  

  

  

    OFICINA DE CARPINTARIA E 

4 AUTOMOVEL DE ALUGUER Francos, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

4 FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

RAI di MEME q E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

a mt > Ai E ELECTRO - DOMÉSTICOS Telef. 98178 — LOURE — S. Jogo de Loura 
Residência telof, 29413 — Aveiro 

Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ELECT RO «RADI
O ORÇAMENTOS GRATIS 

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

Sempre co dispor dos Ex.2º Clientes e Amigos, 

a qualquer bora e para qualquer parte do   
  

HERPETOL: 
    Bicicletas 

  

          

  

     
       

  

  

CAGIA 

da ) LINDOS MODELOS 

mn a 
É £ np gt para homem, senhora 

ema gota do MERPEVOL + o teu deseo de ao Agência de Viagens. q fa » orlança 

m. À comichão desaparece como TT 
; F 

trei é dominada, a pele é reirescada e all- Toiot. 3840 Costa & Irmão, L.” » Armando Crespo &e: 

ga. Oo alivios começaram. Medicamento por exce- 
po tea x) e iada 

sie para quo ne Casos no ensomaa int Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO a = y Cover noite “Libra did 

e, crostas, copia as, erupções ou arde o 
gas 

e , 

a vonda em túdas as farmácias ni O TaTISES na tag a LISBOA — 'Telet. 347027 

iro & Carvalho da Fonseca, Ld.º E ae Asi gi q 

DS Si 
ingens lu Iduais e colectivas — Excursões 

Bus da Prato, 287 — LISBOA », Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial ie Tintas, pe 

  

Embarques rápidos para Africa 
  

  

      

   

      

Ec 

Agônola Funerária Capela 
cg in es da LISBOA 

elefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslh 

&e AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca O URDU e ROO oslho E 

= [7 i i 

Rae Vasco de Gama — CACIA — Tolet. 91127 abr di ore é preo; mano para polos verao: 
tipo-lifográficos 168 

Traslada- Grande sortido de calçado novo para homém 6 senhora, 

ções para fyocutam-se todos es consertos com perfeição e rapides. 

todos es à É 

Secção de camisaria e chapelaria 

eo medos Chapeus 6 bolnas das melhores Marcas. 
TAÇAS DESPORTIVAS 

d Paí 
. , . 

e Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
móveis avulso, louças de esmalte, = PRATAS — RELÓGIOS 

  

" Er mi fg aic., em grande variedade, 
l 

apa 
Telef. 22110 ge" Oftétnia 

mma Viscnis do Almeida de Eça, 35 a 39 umínio 

Agente do indisemível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
Gsragem o Armazém! Fravessa do Caboço, 10 a Id 

AVEIRO Tusigos permanente 2504 ESGUEIRA 
    com o inimitável sistema «PRONTO» 

  

  

..o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... ] 

"GCONSTRUTORA” (—==—"—000—5 
( Assinem e propaguem ) 

&— ANTÓNIO FRANCISCO NETO o nosso jornal 

  

  

" 
OSS o Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

Simas mosânicos de construção de bombas, aspirantes é aspl- 
id — HONDA H 4 

amos tos, em Iusalito e flbrosimento, com adaptação 
de 4 velocidades e outras 

de Mindros de vidro o om aço Inox, para extmeção de TERRENO Bicicletas Olma e A.M. 

fguss de poços, liquidos de nitreiras o nrtosianos Construção autorizada, Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Escasroga-so da sua recai da tapas rca do País 40900 mj2; Estrada Cacia-Aveiro PER RR SP ep 

sms os garam n Informa-se nesta redacção. Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estrago) 

Qunstado ES — Tolef. 28570 — VERDEMILHO — AVEIRO   |
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